
20  • Revista MEB de Educação Popular, Brasília – DF, volume 4, outubro / 2024.

ARTIGO

Educação Popular e Ecologia  
Integral: a práxis na Amazônia
Sílvio Marques Sousa Santos1 
Adriano Luís Hahn 2

Vera Lúcia Lourido Barreto 3

Mercy Maria dos Santos Soares4 

RESUMO: A pesquisa reafirma que a Educação 
Popular, baseada em amorosidade, autonomia, 
diálogo, liberdade e escuta ativa, transcende a 
mera transmissão de conhecimentos, promovendo 
participação consciente na formação e realidade 
socioambiental dos indivíduos. Inspirada em Paulo 
Freire, valoriza a horizontalidade nas relações e a 
pluralidade de saberes. A Ecologia Integral, alinha-
da a esses princípios, adota uma visão holística e 
sistêmica para enfrentar desafios socioambientais. 
A interseção dessas abordagens fortalece comuni-
dades, promovendo um futuro mais justo, sustentá-
vel e inclusivo. 

Palavras-chaves: Educação Popular. Ecologia Integral. 
Amazônia. MEB. SARES.

Introdução
O contexto atual complexo exige da humanidade 

respostas complexas. As desigualdades socioam-
bientais, a radicalização e violência política, os con-
flitos bélicos, os genocídios, as imigrações políticas e 
ambientais, a falta de direitos fundamentais nas peri-
ferias, a diferença entre ricos e pobres, por mais que 
sejam problemas antigos, hoje se intensificam dada 
a emergência climática que acontece no mundo, pois 
suas consequências recaem fortemente sobre os mais 
oprimidos. As emissões de gases de efeito estufa, des-
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matamento e mudança no uso da terra, e os conflitos 
agrários, agricultura intensiva, indústria e produção 
de energia, queima de combustíveis fósseis, cresci-
mento populacional e urbanização, desperdício de 
recursos e resíduos, mudanças nos padrões de con-
sumo, são causas da tragédia socioambiental trans-
mitidas ao vivo pelos meios de comunicação, com foco 
em enchentes, incêndios e secas. 

Dada essa realidade, o problema enfrentado pelos 
educadores populares neste texto é a tese de como 
a metodologia freireana possibilita a transformação 
socioambiental, construindo um novo marco civiliza-
tório proposto pelo paradigma da Ecologia Integral, a 
partir de uma experiência concreta. Nesse sentido, o 
objetivo é apresentar como a Educação Popular é fer-
ramenta eficaz para esta construção, considerando as 
possibilidades que o caminho sinodal e o cuidado da 
casa comum nos proporcionam. 

Para tanto, após a revisão da literatura, apresen-
ta-se na primeira parte do artigo a metodologia, cuja 
abordagem é qualitativa, explicativa e descritiva, a 
partir da pesquisa-ação. Essa metodologia possibilita 
a compreensão das práticas, percepções e desafios 
enfrentados por educadores e líderes comunitários na 
integração dessas duas dinâmicas. 

Na segunda parte, a Educação Popular e a Ecologia 
Integral são apresentadas nos seus conceitos, princí-
pios, aplicações práticas e casos. A Educação Popular, 
fundamentada nos princípios da emancipação e da 
participação ativa das comunidades, desempenha um 
papel crucial na promoção da consciência crítica e na 
transformação socioambiental. A articulação dessa 
prática pedagógica com os princípios da Ecologia Inte-
gral, que propõe uma visão holística e interconecta 
com toda realidade, torna-se cada vez mais relevante. 
A Ecologia Integral, delineada por pensadores como 
Leonardo Boff e Papa Francisco, vai além do ambien-
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talismo, abrangendo uma relação harmônica entre o 
ser humano, a sociedade e a natureza. 

Na última parte, o estudo de caso aborda o Curso 
de Educação Popular como método e a Ecologia Inte-
gral como meta. Dito curso foi realizado por algumas 
entidades parceiras, no primeiro semestre, nas peri-
ferias da cidade de Manaus, capital do Amazonas. 
Com essa investigação se pretendeu mapear a ini-
ciativa existente, e aprofundar a compreensão dos 
impactos dessa abordagem na construção de uma 
sociedade, na qual a justiça socioambiental é um fator 
preponderante.

1 Metodologia
A abordagem da pesquisa é qualitativa (Creswell, 

2013, p. 131; Minayo, 2014, p. 195; Patton, 2015, p. 256), 
e quanto à sua natureza, é uma investigação apli-
cada, dessa maneira, realizada no âmbito da pesqui-
sa-ação (Thiollent, 2011, p. 22). Como procedimentos 
e quanto aos seus objetivos é exploratória, descritiva 
e explicativa (Thiollent, 2011, p. 23). Essa metodo-
logia tem como objetivo uma similaridade aos obje-
tivos metodológicos da educação popular (Caldart, 
2002, p. 18; Brandão, 2004, p. 26; Freire, 2018, p. 55), 
dado que tange a transformação social por meio da 
interação efetiva entre pesquisadores, facilitadores e 
participantes. O objetivo da investigação é compre-
ender a interseção entre Educação Popular e Eco-
logia Integral, desde uma experiência prática das 
duas teorias. 

Os participantes da pesquisa foram 139 lideranças 
comunitárias da área missionária Santa Maria Gorete, 
uma circunscrição eclesial que se localiza na região 
periférica da arquidiocese de Manaus, mais precisa-
mente na zona leste da cidade. A seleção dos partici-
pantes foi baseada na função e engajamento em ativi-
dades eclesiais dos mais variados grupos paroquiais, 
assim garantindo uma amostragem representativa e 
diversificada. 

A coleta de dados utilizou múltiplas técnicas qua-
litativas dada a abordagem da investigação (Creswell, 
2013, p. 160; Bogdan: Biklen, 1994, p. 47). Foram elas: 
observação participante, análise documental e ques-
tionários. A observação participante foi realizada em 
seis encontros de formação sobre a Educação Popular 
e Ecologia Integral para as lideranças comunitárias, 
registrando observações detalhadas sobre as dinâ-
micas, práticas pedagógicas e as interações dos parti-
cipantes. A análise documental (Cellard, 2008, p. 303; 
Bardin, 2011, p. 45) se deu a parte dos planos de aulas, 

relatórios dos projetos, produção dos participantes, 
material de trabalho. Por fim, no último encontro, as 
entrevistas semi estruturadas (Bogdan; Biklen, 1994, 
p. 134) em forma de avaliação do percurso, realizadas 
nos 6 encontros anteriores. Essas entrevistas possibi-
litaram aprofundar as percepções dos participantes, 
suas práticas em relação aos termos do curso (Lüdke; 
André, 2017, p. 34). 

A análise dos dados (Bogdan; Biklen, 1994, p. 
220), na condição de abordagem qualitativa, deu-se 
a partir da análise de conteúdo (Bardin, 2011, p.45), 
observando a transcrição e organização dos dados, 
codificação e, por conseguinte, a categorização, a 
análise temática e, por fim, a validação a partir da 
triangulação dos métodos e fontes (Bogdan; Biklen, 
1994, p. 229; Cellard, 2008, p. 310; Bardin, 2011, p. 45). 
Esses procedimentos metodológicos visam suprimir 
os limites impostos por qualquer pesquisa qualita-
tiva, dadas as subjetividades na interpretação dos 
elementos e os limites das possíveis generalizações, 
devido ao foco contextual específico da pesquisa. 

2 Educação Popular

2.1 Princípios da Educação Popular
Quando falamos de Educação Popular, conside-

ramos que o próprio modo de realizar a educação com 
o povo está permeado por princípios que o educador-
-educando assume como seus e que estão presentes 
em suas atitudes e ações no próprio ato de educar. 
Ou seja, são valores ou princípios que perpassam a 
maneira de realizar as atividades educativas, o modo 
de construir conhecimentos e a forma de participação 
dos educandos-educadores nos debates e na elabo-
ração do saber. 

Um desses valores é a amorosidade, que envolve a 
totalidade do ser humano em seu modo de existir e 
atuar, de amar, de ensinar, de querer o bem do povo e 
das pessoas e, por isso, implica um compromisso real 
com o mesmo povo, com a vida, com a liberdade e o 
crescimento dos educandos-educadores no processo 
de aprendizagem (Freire, 1996, p. 45). Um amor ver-
dadeiro que se regozija em ver o desenvolvimento e 
o processo de libertação e de autonomia dos demais, 
em que ser mais significa ser mais com os demais 

A amorosidade não busca controlar ou subjugar 
o outro como se fosse uma posse ou um objeto, mas 
alguém que merece respeito e possui direitos e dig-
nidade. Por isso, se deseja para si mais liberdade, se 
deseja para si autonomia, também respeitará e pro-
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moverá o mesmo direito de liberdade e de autonomia 
dos demais. Neste sentido, a liberdade ligada a uma 
justa autonomia são valores da Educação Popular. 
Ninguém pode ser autêntico quando lhe são negadas 
a liberdade e a autonomia de construir de modo res-
ponsável e consciente a sua história (Freire, 1996, p. 
24-25). Contudo, a autonomia não se confunde com 
a autossuficiência nem com a ideia de que cada qual 
constrói-se isoladamente e independentemente dos 
demais e da sociedade. Por isso, tanto a autonomia 
quanto a liberdade não são realidades estanques, mas 
processos. Por conseguinte, uma compreensão mais 
acertada é entender ditos conceitos como processos 
de autonomia e de libertação, uma vez que na concre-
tude histórica essas transformações podem ser demo-
radas e não acontecem de maneira imediata nem de 
forma unívoca. 

Outro valor é a atitude de permanente escuta do 
povo ou da comunidade (Freire, 1996, p. 43), de sua 
realidade, que podemos também chamar de acolhida 
das vivências e experiências do povo. Essa escuta, de 
certo modo, é também um olhar para o contexto que 
envolve as estruturas sociais em que o educando-
educador se encontra, mas também de suas 
experiências vitais, de suas interpretações e do modo 
como as vive e as sente. Escutar implica um ouvir ativo 
e atento, para compreender a realidade não somente 
como uma mera informação, mas com profundidade, 
em que a emoção e a razão andam juntas e não 
separadas. 

Para escutar com qualidade é necessário ser capaz 
de dialogar, que é uma relação de “A” com “B” e não 
de “A” sobre ou para “B”, como se um dos lados não 
tivesse identidade ou não tivesse nada para expressar. 
O diálogo é uma relação horizontal que nasce de uma 
matriz crítica (Jaspers), mas que “nutre-se do amor, da 
humildade, da esperança, da fé, da confiança” (Freire, 
1967, p. 107). Quando os elementos do diálogo estão 
presentes em ambos os lados, a comunicação acon-
tece e ninguém das partes é anulado, ou seja, há um 
reconhecimento mútuo. 

Dessa horizontalidade das relações brotam as ati-
tudes democráticas que, de certa forma, são o reconhe-
cimento de todo o povo em seu direito de participar da 
construção do país no qual nenhuma voz seja calada 
(Freire, 1996, p. 35), mas possa expressar suas ideias 
e contribuir com propostas que moldam os destinos 
do país, participando de diferentes formas na polí-
tica, isto é, ativamente e não como simples receptor 

de projetos ou de propostas distantes de suas neces-
sidades reais. O contrário das posturas democráticas 
são as atitudes autoritárias, verticais e elitistas, nas 
quais o povo permanece passivo, não opina, e é con-
siderado incapaz segundo a concepção de lideranças 
com características ditas elitistas. 

A proposta da Educação Popular vai de encontro 
a essa epistemologia elitista, que valoriza somente o 
saber de especialistas, isto é, dos que detêm determi-
nado conhecimento e, portanto, seriam, segundo essa 
perspectiva, os únicos aptos a pronunciar sua palavra, 
os únicos sabedores e os que de fato poderiam ensinar 
as verdades da ciência para os demais. Na perspectiva 
da Educação Popular, não é negado o valor do saber 
dos profissionais e especialistas, uma vez que foram 
eles que se debruçaram durante anos para conhecer 
a fundo determinada temática ou problema. A crítica 
feita é sobre a atitude autoritária que alguém com 
determinado conhecimento pode assumir, quando 
nega o direito da palavra aos demais e usa o seu poder 
e conhecimento em detrimento de outras formas de 
saber. Neste sentido, a Educação Popular valoriza a 
pluralidade e complementaridade dos saberes. Não 
significa uma ingênua nivelação de toda forma de 
conhecimento, mas de valoração de diferentes saberes 
que, muitas vezes, foram simplesmente descartados 
durante o processo de colonização. Um exemplo disso, 
são os conhecimentos medicinais tradicionais dos 
povos indígenas. 

Sendo assim, um outro princípio da Educação 
Popular é a atitude de abertura aos diferentes saberes 
presentes no meio popular (Freire, 1996, p. 15), como 
seus conhecimentos culinários, sua cultura, sua sabe-
doria de vida, mas também o direito de pronunciar 
sua palavra e não ser um simples depósito de conhe-
cimentos por parte de quem pretende ensinar. O dito 
anteriormente não significa diminuir a importância do 
conhecimento científico, mas significa uma mudança 
de atitude do especialista em sua relação com o povo 
e com o conhecimento, pois sem perder sua pos-
tura profissional, sabe conjugá-la com relações mais 
humanizadas, dialógicas e horizontais, sabendo que, 
ainda que tenha algo importante a oferecer, também 
recebe algo da comunidade e sempre aprenderá algo 
com aqueles que pretende ajudar. É uma relação em 
que um pode aprender do outro, o que significa um 
constante diálogo entre os diferentes indivíduos, em 
que o educador-educando não somente ensina, mas 
também aprende. 
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2.2 Aplicações práticas em comunidades
Ao trazer algumas experiências de Educação 

Popular presentes no estado do Amazonas, quer se 
reafirmar que esses espaços oportunizam a sociali-
zação de conhecimentos e saberes, interação e inter-
locução. E como diz Freire (1992, p. 47), “não há prá-
ticas educativas, como de resto nenhuma prática, que 
escape de limites. Limites ideológicos, epistemoló-
gicos, políticos, econômicos e culturais”. 

O Movimento de Educação de Base (MEB), orga-
nismo vinculado à Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), que a partir do trabalho de base 
junto a camponeses, no Rio Grande do Norte, em 
1961, baseado na metodologia de Paulo Freire, atingiu 
meio milhão de camponeses no Norte e Nordeste com 
programa de alfabetização de adultos, educação do 
campo da saúde, do trabalho, da cidadania, da orga-
nização social e participação política, por meio do 
instrumento pedagógico, o rádio (Caderno I ciclos 
de seminários organizado pela Rede de Educação 
Popular de São Paulo, 2008). 

O MEB representa o processo de renovação da 
pedagogia católica, conhecida como Teologia da 
Libertação, compromisso que a ala progressista da 
Igreja Católica assume junto ao povo, fruto das confe-
rências do episcopado de Medelín-Colômbia, em 1968, 
e de Puebla-México, em 1979. Sua missão perpassa 
por contribuir na promoção humana integral e supe-
ração da desigualdade social por meio de programas 
de educação popular libertadora ao longo da vida, ser-
vindo sempre e em primeiro lugar os pobres. 

O Movimento de Educação de Base (MEB), rica 
experiência de Educação Popular no Amazonas nos 
anos 80, com o projeto de alfabetização de adultos, 
propunha uma educação de adultos que pensasse as 
relações do analfabetismo, vinculando-o às causas 
socioeconômicas para além dos aspectos pedagógicos. 
A formação para a organização das trabalhadoras e 
trabalhadores rurais nas cidades de Tefé, Carauari, 
Parintins, Itacoatiara e Manaus, foi um processo signi-
ficativo que repercutiu na constituição de espaços de 
luta, como o Fórum da Educação do Campo, dos Rios 
e Floresta, atuando nas cidades, citadas acima, até os 
dias de hoje (Feitoza, 2008, p. 109). 

O MEB, no período de 2004/2005, numa parceria 
com o governo federal, retoma o projeto de alfabeti-
zação de adultos nas cidades de Manaus, São Gabriel 
da Cachoeira, Tefé, Careiro da Várzea, Rio Preto da Eva 
(BARRETO, 2023, p. 37). A metodologia de alfabeti-

zação do MEB, baseado no método “ver, julgar e agir”, 
prescreve que o alfabetizar deve partir da realidade 
das(os) alfabetizandas(os), refletir acerca dessa rea-
lidade para buscar as causas e, assim, agir de forma 
concreta para mudá-la, segundo a proposta da edu-
cação popular freireana. Nesse sentido, a experiência 
do MEB, até os dias de hoje, continua sendo objeto de 
estudo e pesquisa sobre sua metodologia e proposta 
de alfabetização. 

O Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas em 
Educação Popular (NEPE), criado em 1989, a partir 
do interesse e disposição política de um grupo de pro-
fessores da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Amazonas, defendia uma concepção de 
educação diferente da oferecida no curso de Peda-
gogia da Faculdade de Educação. “A proposta básica 
do Núcleo traduz-se em buscar uma nova relação ins-
titucional com a sociedade, com propósito de priorizar 
as demandas de educação das camadas populares, 
incorporando a educação feminina enquanto ele-
mento das classes oprimidas” (Feitoza, 2008, p. 189). 

Na trajetória do NEPE, desde sua criação, prepon-
deram as ideias-força de Paulo Freire, presentes em 
suas obras, o que denota o alcance das reflexões filo-
sóficas do autor para além de seus contributos espe-
cíficos para educação de adultos na América Latina e 
no Brasil (Feitoza, 2008, p. 190). 

2.3 Casos de estudo de sucesso
A Associação de Educação Católica do Amazonas 

(AEC), no campo da Educação Popular traz uma expe-
riência associada ao trabalho desenvolvido por meio 
da coordenação de educação popular que chega junto 
às comunidades de Manaus a partir de 1997, com a 
missão de resgatar a Educação Popular como prá-
tica social que nasce a partir dos anseios e da luta das 
classes populares por melhores condições de vida. 

Nesse sentido, a partir da escuta acerca das expe-
riências que já existiam nas comunidades, a AEC em 
parceria com o Núcleo de Estudos, Experiências e 
Pesquisas em Educação Popular (NEPE), um grupo 
constituído por professores pesquisadores da Edu-
cação Popular e estudantes da Faculdade de Edu-
cação da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
realizam rodas de conversa e momentos de estudos 
acerca dessa forma de educação. E foi a partir desses 
acúmulos e parceria que, em 1988, realizou-se em 
Manaus, “o I seminário estadual de educação popular, 
o qual teve como objetivos, debater acerca da edu-
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cação popular na perspectiva de Paulo Freire e a 
educação popular em tempos neoliberais, momento 
de olhar para os desafios e perspectivas para  
a construção de uma práxis libertadora” (Barreto, 
2004, p. 98). 

A Rede de Educação Cidadã (RECID) é uma arti-
culação de diversos atores sociais, entidades, movi-
mentos sociais e populares, universidades públicas e 
governo federal que assumem a missão de realizar um 
processo sistemático de sensibilização, mobilização e 
Educação Popular. Uma experiência recente e híbrida, 
por assim dizer, inédita no Brasil e, pode-se afirmar, na 
América Latina. Pela primeira vez o governo federal 
se empenha na formação da população mais empo-
brecida do país, e, para isso, convida diferentes seg-
mentos organizados da sociedade civil para, conjun-
tamente, desencadear processos de formação política 
a partir de um trabalho mediado pela pedagogia da 
Educação Popular. À RECID coube contribuir na cons-
trução de caminhos possíveis para mudanças a partir 
de um processo de sensibilização, formação política 
e conscientização no período de 2003 a 2015. Buscou 
combater a fome e a exclusão social no país por meio 
do diálogo e da participação ativa na promoção dos 
direitos humanos e superação da miséria, afirmando 
e propondo um projeto popular, democrático e sobe-
rano de nação. 

3 Ecologia Integral 
O crescente reconhecimento da complexidade dos 

problemas ambientais tem levado líderes de organiza-
ções ambientais, governos, empresas e universidades 
a buscar cada vez mais modelos interdisciplinares, 
multidisciplinares e até mesmo transdisciplinares 
para resolvê-los. Concordamos que precisamos de um 
mapa mais abrangente para compreender e resolver 
os nossos desafios mais difíceis. 

Desde a publicação da Encíclica Sobre o cuidado 
da casa comum – Laudato Si’ do Papa Francisco (Fran-
cisco, 2015)5, o conceito de Ecologia Integral tem 
ganhado força, tanto no meio acadêmico quanto nos 
movimentos populares e, oferecida a teoria, ora se 
torna um paradigma (Kuhn, 1997), a saber, que o pla-
neta é um sistema vivo, no qual tudo está interligado 
e, portanto, necessita ser cuidado. 

Porém, a teoria “gaia”, que remonta a Grécia Antiga, 
já concebia uma visão similar à da encíclica. Como diz 

5 O termo "casa comum" é central na Encíclica Laudato Si' do Papa Francisco. Na 
obra, o termo é usado para descrever a Terra e o ambiente natural como um bem 
compartilhado por toda a humanidade. 

Cardoso, “Ecologia integral significa pensar a ecologia 
a partir de uma visão que considera o mundo todo 
como uma casa comum. Daí o subtítulo da encíclica: 
sobre o cuidado da casa comum. Uma visão mais alar-
gada vem de longe, vem dos clássicos” (Cardoso, 2016, 
p. 2). Porém, “Francisco incluye como dimensiones 
fundamentales, además de lo ambiental, lo econó-
mico, lo social, lo cultural, la educación, la dimensión 
espiritual, la ética, la transformación de la vida coti-
diana” (Martín; Ruíz, 2020, p. 94). 

Hoje, existe uma variedade de perspectivas sobre 
ecologia, natureza e a catástrofe climática hodierna, 
muitas vezes se contradizendo profundamente. O que 
o Papa faz é unir essas visões sobre o mundo natural, 
articuladas por cientistas, ecologistas, ativistas e filó-
sofos, e chega a uma perspectiva abrangente que per-
mite gerir eficazmente os problemas ambientais, para 
que se viva em harmonia no planeta. E, “dada a ampli-
tude das mudanças, já não é possível encontrar uma 
resposta específica e independente para cada parte 
do problema” (Francisco, 2015, LS, 139). 

Segundo o Papa Francisco, a Encíclica não elabora 
uma teoria a mais sobre o cuidado da casa comum, 
porém, ao longo do texto apresenta condições para a 
compreensão da sua proposta e de seu pensamento. 
O título Ecologia Integral aparece nove vezes no texto. 
Dentre essas citações, para se compreender a pro-
posta do Papa, vale a pena destacar algumas. Sobre 
a harmonia de vida, falando do testemunho de São 
Francisco, o Papa diz que “seu testemunho nos mostra 
também que uma ecologia integral requer abertura 
para categorias que transcendem a linguagem das 
ciências exatas ou da biologia e nos põem em contato 
com a essência do ser humano” (2015, LS, 11).

No número 11 da Laudato Si’, o Papa expõe a origem 
de seu pensamento socioambiental, inspirado na 
vida de São Francisco de Assis, que foi considerado o 
homem do milênio pela revista “Times”, pela sua com-
preensão do mundo e estilo de vida, que até hoje inspira 
centenas de milhares de pessoas ao redor do mundo, 
inclusive Jorge Bergoglio, que assume o nome de Fran-
cisco para seu pontificado. Segundo Boff, “Francisco 
não é um nome. É um projeto de Igreja, pobre, sim-
ples, evangélica e destituída de todo o poder” (Boff,  
2013, n.p.). 

Referente às soluções para os problemas socioam-
bientais hodiernos, o Papa assim se refere: 

Dado que tudo está intimamente relacionado e que 
os problemas atuais requerem um olhar que tenha 
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em conta todos os aspectos da crise mundial, pro-
ponho que nos detenhamos agora a refletir sobre os 
diferentes elementos duma ecologia integral, que 
inclua claramente as dimensões humanas e sociais 
(Francisco, 2015, LS, 137). 

Nesse número, o Papa enfrenta diretamente as 
mais variadas teorias reducionistas, que por sua vez 
propõem soluções simples e incompletas aos pro-
blemas que são complexos. E, citando o episcopado 
português, escreve:

 
Os bispos de Portugal exortaram a assumir este 
dever de justiça: ‘O ambiente situa-se na lógica da 
recepção. É um empréstimo que cada geração recebe 
e deve transmitir à geração seguinte’. Uma ecologia 
integral possui esta perspectiva ampla (Francisco, 
2015, LS, 159). 

 
Nesse ponto, Francisco dá a conhecer que seu pen-

samento é sinodal, ou seja, faz caminho junto aos 
outros epíscopos e seus magistérios. A proposta não 
é individualizada, mas construída coletivamente. A 
metodologia da construção conceitual é a mesma da 
Educação Popular freireana. A aplicação da ecologia 
integral pelo Papa demonstra como a integração de 
diferentes perspectivas e disciplinas pode ser bem-su-
cedida. Por isso, oferece um paradigma teórico sólido 
que integra e organiza as várias dimensões da vida e 
diversas disciplinas e metodologias para encontrar 
a solução complexa aos problemas socioambientais 
que são complexos. A ecologia integral é esse modelo 
teórico, baseado nas distinções da teoria integral. 

A aplicabilidade nos mais variados aspectos da 
vida humana, faz com que a teoria da Ecologia Inte-
gral tenha sido, e está sendo usada por muitas pessoas 
em diferentes campos. Quando aplicada ao contexto 
de problemas ecológicos, a teoria organiza insights 
de inúmeras perspectivas diferentes que contribuem 
para uma compreensão mais abrangente da dimensão 
socioambiental envolvida, isto é, a construção de uma 
nova racionalidade. Nesse sentido, “a racionalidade 
ambiental deve ser entendida a partir da perspectiva 
do paradigma da ecologia integral” (Santos; Fraxe, 
2020, p. 63). 

O modelo integral sustenta que existem perspec-
tivas que não podem ser reduzidas uma à outra, e 
algumas delas foram quase completamente negligen-
ciadas no discurso acadêmico e público sobre ques-
tões de ecologia como o humano e a transcendência. 

A pergunta central é como uma sociedade fundada na 
razão pode apresentar tantos processos incoerentes 
(Santos; Fraxe, 2020 p. 61). Se deixarmos de fora qual-
quer uma destas perspectivas, chegaremos a uma 
compreensão incompleta e, infelizmente, a soluções 
incompletas e parciais. Devemos incluir perspectivas 
objetivas, subjetivas e intersubjetivas, diversas, multi-
disciplinares, interdisciplinares. 

A Ecologia Integral se refere a essas perspectivas 
irredutíveis, muitas vezes negligenciadas pela atomi-
zação e especialização das abordagens (Santos; Fraxe, 
2020, p. 63). A proposta do Papa impede o reducio-
nismo, especialmente o “reducionismo grosseiro” ou a 
redução de toda a realidade a fenômenos individuais 
e objetivos, como também, falsas soluções, soluções 
simplistas a fenômenos complexos. 

 
4 Interseção entre Educação Popular e Ecologia 
Integral

4.1 Sinergias entre as duas abordagens
A proposta da Educação Popular compreende 

práticas e conceitos que coincidem e dialogam com 
diversas concepções presentes na Ecologia Integral, 
sendo que esta é permeada pelas seguintes perspec-
tivas: a) sistêmica; b) interdisciplinar; c) transcen-
dental e transgeracional; d) ética: cuidado, justiça e 
harmonia; e) contextual e cultural (Marco de Orien-
tação, 2022, p. 19). Na Educação Popular, a compre-
ensão da realidade é também contextual e sistêmica, 
pois a análise parte da situação concreta do educando-
-educador, olhando diversos aspectos dessa realidade. 

Na metodologia da Educação Popular, em que 
diversos saberes são valorizados e vistos como com-
plementares e em constante diálogo, a interdiscipli-
naridade é uma exigência. A ética está presente no 
próprio ato de educar, por meio de atitudes como o 
respeito, a amorosidade, a busca por libertação, a 
autonomia e outros. O conceito de justiça está pre-
sente na relação entre o educador-educando e o edu-
cando-educador, em que o respeito mútuo requer a 
não anulação de nenhuma das partes. 

4.2 Estudos de Caso 

4.2.1 Curso de Educação popular e ecologia 
integral do SARES 

O Curso de Formação de Educadores Populares, 
promovido pelo Serviço Amazônico de Ação, Reflexão 
e Educação Socioambiental (SARES) em parceria 



26  • Revista MEB de Educação Popular, Brasília – DF, volume 4, outubro / 2024.

ARTIGO

com o Núcleo de Estudos, Experiências e Pesquisas 
Educacionais da Faculdade de Educação da Univer-
sidade Federal do Amazonas (NEPE), Fórum Estadual 
de Educação do Amazonas (FEEA) e Área Missionária 
Cidade de Deus, destinou-se às lideranças socioe-
clesiais de grupos e movimentos. O curso ocorreu na 
Comunidade Menino Jesus, localizada na Rua Dr. Ale-
crim nº 92, Bairro Jorge Teixeira, Manaus, entre os dias 
8 de março e 19 de abril de 2024. 

A Educação Popular é uma dimensão transversal 
do trabalho do SARES à medida que as características 
de dita educação se expressam no cotidiano por meio 
de processos participativos, promoção do diálogo, 
construção coletiva, colaboração nas lutas dos mais 
oprimidos, cooperação, trabalho em rede com a causa 
da Ecologia Integral, gerando processos de cuidado 
com a vida em todas as suas expressões, entendendo 
que estamos todos em uma mesma casa, a “Casa 
Comum” (Francisco, 2015, LS 15). 

Por esta razão, o SARES desenvolve o Projeto Edu-
cação Popular para o “Bem Viver”, realizando um curso 
de formação anual com público diverso, que deseja 
atuar na sociedade como educadores populares e lide-
ranças comunitárias. O curso visa instrumentalizar 
e favorecer, em Manaus, por meio das metodologias 
da pedagogia freireana e inaciana, a ação, a reflexão 
e a construção de processos pedagógicos que possam 
contribuir para o desenvolvimento da consciência crí-
tica e geradora de autonomia dos sujeitos na socie-
dade. Além disso, busca ser um espaço para a consoli-
dação do trabalho em rede, a partilha de experiências, 
a formação de lideranças para as resistências enfren-
tadas pelos coletivos populares da cidade de Manaus. 

Ademais, pretende formar educadores e lideranças 
populares que atuam em diversos segmentos da socie-
dade usando a metodologia da Educação Popular, 
favorecendo a troca de experiências, as diversas lutas, 
a consciência de classe e o trabalho em rede, desen-
cadeando um processo de formação política mediado 
pelos princípios da Educação Popular na perspectiva 
freireana. 

Foram realizadas várias reuniões para alinhar pen-
samentos e objetivos das equipes do NEPE, Fórum e 
SARES. Esses encontros, fundamentais para garantir 
que todos estivessem trabalhando numa mesma 
direção e com metas comuns, possibilitaram a elabo-
ração do roteiro de cada círculo de conversa.

Todos os encontros de formação do curso seguiram 
a seguinte estrutura: a) acolhida e boas-vindas; b) mís-

tica com músicas populares acompanhadas por violão 
e/ou poesias; c) breve memória das situações do coti-
diano e da realidade brasileira; d) paneiro de escuta, 
que é o momento do estudo do tema propriamente 
dito; e) aprofundamento da temática, ligando com 
diversos aspectos da realidade; e) partilha em grupos 
segundo o método ação/reflexão/ação; f) debate em 
plenária; g) socialização das experiências e boas prá-
ticas; h) sistematização da memória do encontro, por 
meio das diferentes artes, escrita e/ou música. Cada 
encontro teve a duração de duas horas, uma vez por 
semana, a saber, das 18 às 20 horas.

O curso foi desenvolvido seguindo o formato dos 
Círculos de Conversa, uma proposta metodológica 
para educadores populares. No Círculo de Conversa 
1 foram trabalhados dois temas: 1) experiências ou 
vivências locais, e 2) valores básicos e atitudes do edu-
cador popular destacando os seguintes princípios: diá-
logo, escuta, relação horizontal de “A” com “B”; auto-
ridade versus autoritarismo, autonomia, liberdade e 
democracia. No Círculo de Conversa 2 o conteúdo se 
originou de temas ou palavras geradoras a partir do 
olhar para a realidade dos participantes. 

No círculo de Conversa 3 as temáticas trabalhadas 
foram a problematização e a conscientização. Foram 
feitas as seguintes perguntas aos participantes: O 
que é problematizar? Qual a relação entre os temas 
gerados e entre o fazer e o ser? Em seguida, foi desen-
volvida a reflexão de conscientização, buscando traba-
lhar a capacidade crítica dos participantes, para que 
possam pensar por eles mesmos, fazendo as relações. 

No Círculo de Conversa 4 abordou-se a questão da 
ação política e da “práxis social”. Na outra semana, 
no Círculo de Conversa 5 foi trabalhada a temática da 
avaliação, seguida pela organização do Seminário de 
Boas Práticas de Lideranças Populares, preparando, 
portanto, o Círculo de Conversa 6, no qual foi realizado 
dito Seminário, em que os participantes, em grupos, 
apresentaram seus planos de ação e de mobilização 
na comunidade com suas propostas e atividades. 

A avaliação geral do curso foi feita pelo quantita-
tivo da meta de pelo menos 70% dos inscritos que esti-
vessem presentes na formação; 60% dos educadores 
e lideranças comunitárias qualificadas e certificadas, 
ou seja, ao final do curso alcançar a certificação para 
60% dos participantes da formação. A meta qualita-
tiva foi a seguinte: ter adquirido maior conhecimento 
de suas subjetividades enquanto seres inacabados 
em construção e contextualizados, iniciando um pro-
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cesso de crescimento gradual em sua autonomia; 
maior consciência sobre o processo coletivo na cons-
trução das subjetividades e da transformação social. 
O principal parâmetro usado para medir se houve 
crescimento e assimilação dos conceitos da Educação 
Popular foi a participação efetiva nas ações comuni-
tárias, realizando o que foi planejado ao final do curso, 
especialmente por meio da apresentação de boas prá-
ticas e projetos. 

A liderança formada a partir dos princípios da Edu-
cação Popular observa atentamente o povo em suas 
realidades culturais, territoriais e as condições econô-
micas e sociais de produção da vida com o objetivo da 
construção de novos saberes. Dita construção prioriza 
a elaboração coletiva. Sua principal característica é 
utilizar o saber da comunidade como matéria-prima 
para o ensino, buscando integrar preocupações 
ambientais com justiça social, reconhecendo que os 
mais vulneráveis são, muitas vezes, os mais impac-
tados pelas crises ambientais. 

4.2.2 Análise de resultados e impacto na 
comunidade envolvida

O bairro Jorge Teixeira, local do curso, é uma comu-
nidade periférica da cidade de Manaus. A população 
enfrenta desafios socioeconômicos significativos, 
incluindo acesso limitado aos serviços de saúde, 
educação e infraestrutura básica. A comunidade é 
diversa, com presença de indígenas e uma mistura 
de diferentes culturas e origens. O curso trouxe inú-
meros benefícios para a comunidade, promovendo a 
inclusão, o início de um processo de empoderamento 
e o desenvolvimento comunitário por meio da valo-
rização da experiência e o conhecimento local. Esti-
mulou a colaboração e o engajamento comunitário, 
na elaboração de projetos coletivos de iniciativas 
comunitárias, como bem relata o pároco:

Sendo Deus o autor de sua História e de toda sua vida, 
nos possibilitou escrever mais um trecho do capítu-
lo nos formando Educadores Populares das nossas 
comunidades, grupos, serviços, movimentos, pas-
torais e nossas famílias. Os princípios da Educação 
Popular são transversais em todas as áreas e especi-
ficidades de nossas vidas. Onde houver o exercício do 
diálogo; amorosidade; problematização; construção 
compartilhada do conhecimento; emancipação e 
compromisso com a construção do projeto democrá-
tico e popular; respeito a diversidade e transforma-
ção social aí está o educador popular. Nossa imensa 

gratidão a todos e todas que acolheram esse desafio 
de formar novas lideranças populares com os princí-
pios que regem as atitudes de quem leva a Boa Nova 
do Reino de Deus, um reino de justiça, fraternidade e 
amor. Uma etapa concluída se abre um ciclo de prá-
xis. Estejamos presentes nos fortalecendo na jorna-
da da nossa igreja que é peregrina e missionária por 
natureza. Somos fortes porque agora somos mais, 
todos juntos e misturados, com Jesus na causa, uni-
dos pela fé no Deus que escuta o clamor de seu povo 
e desce para libertar, na alegria de viver a vida que 
Ele nos deu, e assim viver o compromisso de cristão 
garantindo o direito à vida e vida em abundância às 
nossas irmãs e nossos irmãos. Permaneçamos jun-
tos e participando dos processos de construção que 
os grupos planejaram e apresentaram no Seminário 
de Boas Práticas. Partilhemos as datas e locais das 
realizações das futuras ações dos líderes educado-
res populares da Área Missionária Cidade de Deus.6 
(Gonçalves, G. Formulário N. 01, 14 mar. 2024)

Os participantes, fortalecidos em sua cidadania, 
empoderados com conhecimentos e habilidades, rei-
vindicam seus direitos e participam ativamente nas 
decisões que afetam suas vidas e comunidades.

Quanto ao público que aderiu ao curso, nos dados 
recolhidos na amostra do estudo a categoria “Ensino 
Médio” teve o maior número de inscrições em compa-
ração com outros níveis educacionais. Fatores socio-
econômicos podem estar associados à capacidade de 
acesso e interesse em diferentes níveis educacionais. 
O público principal para o curso foi composto por indi-
víduos que estão nessa fase da educação. Isso teve 
várias implicações para a adaptação do conteúdo do 
curso, estratégias metodológicas e análise das neces-
sidades e interesses dos participantes. A compreensão 
dessas dinâmicas ajudou a otimizar tempo buscando 
melhor atender às necessidades dos inscritos. 

Participaram desse evento 139 pessoas, sendo 87 
mulheres e 52 homens. As mulheres participantes 
representaram 62,59% enquanto os homens repre-
sentaram 37,41%. Esses números refletem a presença 
majoritária de mulheres na liderança comunitária de 
base, e representam a força, a participação e o grau de 
comprometimento do sexo feminino nas lutas e trans-
formações sociais. Dado interessante é o viés que as 
mulheres trazem à discussão, a saber, um olhar de cui-

6 GONÇALVES, Gutemberg. Entrevista concedida em 14 de março para coleta de 
dados primários da pesquisa 2024.
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dado sensibilizador, como se pode ver na avaliação de 
uma conselheira pastoral:

 
O curso tem acontecido às sextas-feiras e tem sido 
motivador, incentivador. A cada roda de conversa, 
cada aula, temos um tema diferente dando sequ-
ência ao estudo a cada semana. Tem nos ensinado 
um novo jeito de desenvolver ou de proceder den-
tro da Educação Popular seja na prática nas nossas 
comunidades, nos encontros, reuniões, em qualquer 
atividade que tenhamos que desenvolver. Vamos 
aprendendo como proceder em cada situação. Den-
tro do curso também aprendemos os tipos de atitu-
des libertadoras de um educador popular, como por 
exemplo, atitudes de amorosidade, escuta, diálogo, 
(uma relação horizontal, onde duas partes podem 
se expressar, falar tudo o que pensam e sentem sem 
autoritarismo); atitudes de autonomia (para cons-
truir nossa própria história, assumir nossos próprios 
projetos, tornando-nos sujeitos da nossa própria 
história). Atitude de libertação de todas as formas 
de escravidão e atitude democrática onde envolve 
participação popular nos processos de educação das 
pessoas para que possam participar das decisões 
na comunidade, dos bairros, conselhos. De um jeito 
esclarecedor, o curso nos leva a um novo horizonte, 
a um bom aprendizado. Nos ensina a contextualizar, 
olhar a nossa realidade, ver os problemas, onde pode 
melhorar, como fazer melhorar. Dentro do curso faze-
mos trabalhos em grupos, para desenvolver melhor 
nosso aprendizado, numa dinâmica interativa e 
evangelizadora onde vamos criando, e construindo 
nossa história. Tem sido muito gratificante, sobretu-
do, por sermos agentes de pastorais, coordenadores 
que já trabalhamos na base em nossas comunida-
des, com uma boa interação. Certamente as ativi-
dades em grupo tem fortalecido e facilitado nosso 
aprendizado. Que bom que temos essa oportunidade 
e contamos com pessoas dispostas a levar esse pro-
jeto evangelizador que é a Educação Popular. Muito 
obrigada ao Pe. Gutemberg, SARES, aos professores, 
Pe. Adriano, Vera, Ana, Jocélia, Mercy, Mary, Nilton e 
a todos os envolvidos.7 (Vasconcelos, Isa. Formulário 
de pesquisa N.05 em 14 março de 2024).

Como resultado foi possível perceber nas participa-
ções a responsabilidade e cuidado ao apresentarem 

7 VASCONCELOS, Isa. Entrevista concedida em 14 de março de 2024 para coleta de 
dados da pesquisa [material não publicado]. 2024.

propostas de ação para cuidar da “Casa Comum”, ado-
tando práticas sustentáveis, como reduzir o desper-
dício, o consumo de copos plásticos descartáveis e pro-
teger a biodiversidade da comunidade, bem como de 
cuidar de um igarapé que corta o bairro. Ações de soli-
dariedade coletiva para enfrentar desafios ambien-
tais e sociais foram sugeridas, como uma caminhada 
ecológica, um seminário sobre ecologia integral em 
alguma escola pública. Além disso, houve a sugestão 
de inserir o tema da ecologia integral nos encontros de 
catequese para a adoção de práticas sustentáveis na 
proteção de áreas naturais, no combate às mudanças 
climáticas e a promoção de uma economia circular. 

Um dos grupos apresentou a necessidade de 
montar uma pequena equipe para buscar junto à pre-
feitura políticas públicas de cuidado ambiental, espe-
cialmente em relação aos espaços que ainda restam 
no bairro e que viraram lixeiras viciadas, para assim 
melhorar a qualidade de vida local. 

A Educação Popular mostrou ser uma ferramenta 
poderosa para promover mudanças positivas em 
comunidades periféricas. Por meio da participação 
ativa, do diálogo e da contextualização, a comunidade 
foi capaz de iniciar o enfrentamento de desafios locais 
e construir um futuro mais participativo. Este estudo 
de caso destaca a importância dessa proposta edu-
cativa para o Bem Viver envolvendo comunidades na 
construção de soluções para seus próprios problemas 
e a promoção de um modelo de aprendizado para a 
justiça socioambiental que valoriza e aproveita os 
conhecimentos e experiências locais. 

Conclusão
A conclusão da pesquisa reafirma que a Educação 

Popular, fundamentada nos princípios de amorosi-
dade, autonomia, liberdade e escuta ativa, oferece um 
modelo educativo que transcende o simples repasse 
de conhecimentos para promover uma participação 
ativa e consciente dos indivíduos em sua própria for-
mação e em sua realidade socioambiental. Esses prin-
cípios, inspirados e desenvolvidos inicialmente por 
Paulo Freire, seguido por tantos outros, destacam a 
importância de uma prática educativa que valorize a 
horizontalidade nas relações entre educador e edu-
cando, bem como a pluralidade de saberes.

O princípio da amorosidade, central na Educação 
Popular, promove um ambiente de respeito e cui-
dado mútuo, em que o objetivo é o desenvolvimento 
e a emancipação dos participantes. Este conceito não 
busca controlar ou subjugar, mas respeitar a digni-



29  • Revista MEB de Educação Popular, Brasília – DF, volume 4, outubro / 2024.

ARTIGO

dade e promover a liberdade e a autonomia de cada 
indivíduo, o que possibilita a abertura a outras alte-
ridades como a própria dignidade e os direitos da 
natureza, numa perspectiva de Ecologia Integral. A 
liberdade e a autonomia, por sua vez, são vistas como 
processos contínuos e interligados, que não devem ser 
confundidos com a autossuficiência, mas entendidos 
como dinâmicos e contextuais.

A escuta ativa e o diálogo, aspectos fundamentais 
da Educação Popular, reforçam a importância de um 
relacionamento horizontal, com todos os seres, e par-
ticipativo. A escuta ativa envolve um entendimento 
profundo das experiências e contextos, em especial o 
contexto socioambiental, dos educandos, enquanto 
o diálogo pressupõe uma comunicação respeitosa e 
a troca de saberes de forma igualitária. Este enfoque 
contrasta com as posturas autoritárias e elitistas que 
tendem a centralizar o conhecimento e desconsiderar 
a contribuição dos indivíduos fora dos círculos acadê-
micos ou especializados.

A integração de diversos saberes e a valorização 
dos conhecimentos locais e tradicionais, como os dos 
povos indígenas, são aspectos distintivos da Educação 
Popular. A abordagem crítica do saber acadêmico e 
a valorização da experiência prática e cultural enri-
quecem o processo educativo, promovendo uma com-
preensão mais ampla e inclusiva da realidade.

A Ecologia Integral, conforme proposta na Encí-
clica Laudato Si’ pelo Papa Francisco, compartilha 
uma sintonia com os princípios da Educação Popular, 
especialmente na perspectiva sistêmica e interdisci-
plinar. A Ecologia Integral adota uma visão holística, 
reconhecendo a interconexão de todos os aspectos da 
vida e a necessidade de uma abordagem abrangente 
para enfrentar os problemas socioambientais. Esta 
visão integra dimensões ambientais, econômicas, 
sociais, culturais e éticas, promovendo uma compre-
ensão mais profunda dos desafios e soluções possíveis.

A interseção entre a Educação Popular e a Ecologia 
Integral evidencia uma sinergia significativa: ambas as 
abordagens promovem uma visão abrangente e par-
ticipativa, reconhecendo a importância de múltiplos 
saberes e a necessidade de um engajamento coletivo. 
A Educação Popular e a Ecologia Integral convergem 
na valorização da participação ativa, na construção 
de conhecimento a partir das experiências locais e na 
promoção de uma transformação socioambiental que 
respeita e valoriza a diversidade e a interconexão dos 
sistemas naturais e humanos.

A aplicação desses princípios em contextos con-
cretos, como demonstrado pelo Curso de Formação de 
Educadores Populares do SARES, evidencia o impacto 
positivo que a combinação de Educação Popular e 
Ecologia Integral pode ter nas comunidades. As prá-
ticas sustentáveis, a promoção de ações coletivas e 
o engajamento com políticas públicas são exemplos 
claros de como a integração desses princípios pode 
gerar mudanças significativas e promover um futuro 
mais justo e sustentável.

Em suma, a Educação Popular e a Ecologia Integral 
oferecem um paradigma robusto para enfrentar os 
desafios contemporâneos, destacando a importância 
de uma abordagem integrada, participativa e respei-
tosa. A convergência dessas abordagens fortalece a 
capacidade das comunidades para enfrentar desa-
fios complexos e construir um futuro mais inclusivo e 
sustentável.
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